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LEVANTAMENTO DE ALGAS PLANCTÔNICAS DO CANAL
CENTRAL DO RIO JAÚ E DOS LAGOS CUTIUAÚ E TIARACÁ
(PARQUE NACIONAL DO JAÚ, AMAZONAS-BRASIL), COM
REFERÊNCIA AOS ASPECTOS LIMNOLÓGICOS
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As algas planctônicas constituem um grupo heterogêneo e com grande diversidade de

organismos fotossintéticos. Com o objetivo de avançar no conhecimento sobre a dinâmica

temporal na biodiversidade de algas planctônicas de ambientes de águas pretas, realizou-se

coleta em três diferentes sistemas aquáticos no Parque Nacional do Jaú (PNJ). Foram

coletadas amostras através de arrasto de rede de plâncton com abertura de malha de 25 Jm

nos períodos de águas altas e vazante de 2002 e enchente de 2003 em 10 estações no lago

Cutiuaú, quatro no lago Tiaracá. No período de águas altas, 19 amostras foram coletadas ao

longo do rio Jaú. No momento das coletas foram medidos os valores de temperatura da água,

oxigênio dissolvido, pH e disco de Secchi. A análise das amostras foi baseada em microscopia

óptica considerando, principalmente, os caracteres morfológicos e morfométricos. Os

ambientes estudados caracterizaram-se por apresentarem águas com temperaturas oscilando

entre 26 e 30,7°C, ácidas (pH de 4,4 a 5,2) e com reduzidos valores de oxigênio dissolvido

(7,6 a 30%) e com valores do disco de Secchi variando de 1,0 a 1,4 metros. Por outro lado,

uma variação de até seis metros na profundidade dos lagos estudados foi contatada.

Um total de 222 táxons de algas foi identificado, tendo sido Chlorophyta, Bacillariophyta

e Cyanophyta os grupos de maior biodiversidade (Fig.1). Dentro das Chlorophyta, a ordem

Desmidiales apresentou 117 táxons do total de 137, reforçando a importância deste grupo nas

águas amazônicas, fato documentado em vários outros trabalhos, dentre estes (Fõrster 1969;

Huszar 1994).
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Fig. 1. Número de táxons por grupo taxonômico somado os três períodos amostrados nos
diferentes sistemas no Parque Nacional do Jaú (outros = Euglenophyta; Chrysophyta;
. Cryptophyta e Dinophyta).
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Temporalmente, a maior diversidade de Chlorophyta, em especial as da ordem

Desmidiales, foi constatada no período de encherite, enquanto nos períodos de águas altas e

vazante este grupo apresentou menor número de táxons, ficando próximos ao número

registrado de Bacillariophyta (Tab.1). Dentro das Desmidiales, Staurastrum, Cosmarium,

Closterium e Micrasterias com 28, 17, 13 e 10 táxons, respectivamente, foram os gêneros

mais representativos.

Tabela 1: Número de táxons de algas por divisão taxonômica nos diferentes períodos de
coletas nos lagos Cutiuaú (C), Tiaracá (T) e no rio Jaú (1) em três períodos do pulso de
inundação.

Águas altas/02 Vazante/02 Enchente/03
C T J C T C T

Cyanophyta 15 01 07 10 10 05 04
Chlorophyta 23 23 42 20 08 94 29

•
Bacillariophyta 20 18 11 20 12 20 09
Euglenophyta 01 00 01 07 01 10 06
Chrysophyta 05 03 04 04 04 04 05
Cryptophyta 00 00 00 01 01 01 01
Dinophyta 03 02 01 04 04 04 05

Em síntese, elevada biodiversidade de algas foi constatada nos ambientes estudados,

totalizando 222 táxons dos quais 154 foram identificados em nível de espécie e 68 em nível

de gênero. Desmidiales foi a categoria que apresentou o maior diversidade (117 táxons),

principalmente no período de enchente (84) quando os ambientes encontravam com menores

profundidades. a domínio deste grupo foi associado em outros ecossistemas amazônicos aos

períodos de menor influência do pulso de inundação e águas com reduzidos valores de pH,

condutividade elétrica (Huszar 1994). Tais características, similares às registradas pelo

presente estudo podem ter contribuído para o sucesso das Desmidiales, principalmente, no

período de enchente. Por outro lado, destacamos o fato da importante contribuição das

cianofíceas, grupo de algas comumente associado a elevados valores de pH (Shapiro 1990),

no período de águas altas no lago Cutiuaú.
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